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Mauro na frente e Medeiros crescendo na disputa pelo Senado
Percent para o Senado

Redação 

A  eleição para escolha de dois senadores da república, marcada para 4 de outubro, segue em aberto no
estado. É o que revela levantamento da Percent, contratada pela TV Cuiabá. Com a proximidade do processo
eleitoral, os estatísticos computaram pela primeira vez a média do primeiro e o segundo voto, uma vez que é
dessa forma que a Justiça Eleitoral apura a votação de todos os candidatos ao Senado ao final do sufrágio.

 

A pesquisa aponta o ex-governador, Mauro Mendes (União), com 27,6% de preferência popular. Quando é
apresentada ao eleitor a primeira opção, Mauro alcança 41,6% das citações. Porém, ele despenca para 13,7%
no segundo voto, o que derruba a média para menos de 28%.

 

A deputada estadual, Janaina Riva (MDB), é a segunda colocada com exatos 17%. Ela praticamente se nivela
nas duas sondagens: 18,9% (primeira opção) e 15,1% (segunda opção).

 

O fato novo da pesquisa é boa performance do deputado federal, José Medeiros (PL). Bolsonarista raiz, ele
sustentou 10% das citações. Mas o que chamou a atenção foi o desempenho de Medeiros no segundo voto,
com 11%, empate técnico com Janaina e Mauro. Este indicador colocou a eleição majoritária sem um franco
favorito.

 

O atual senador Carlos Fávaro (PSD) e o ex-governador, Pedro Taques (PSB), abocanharam 6% e 5,8%,
respectivamente. Eles também estão empatados nas duas opções. Confira: Fávaro, 1º voto (7,1%) e 2º voto
(4,9%). Taques, 1º voto (3,6%) e 2º voto (8,1%).

 

 

Análise

 



“Percebemos que o ex-governador, Mauro Mendes, tem a sua gestão bem avaliada nas cidades polos, onde
ele vai bem. Quando se pesquisa os ‘boqueirões’, ele perde a liderança do Senado para Janaina. Outro fator
relevante: a tímida pontuação de Pivetta ao Governo já está puxando o Mauro para baixo. Isso é muito
perigoso! O Medeiros (deputado federal) entrou de vez no jogo. Com apoio de Bolsonaro, ele pode
surpreender”, afiançou, Ronye Steffan, sócio da Percent.

 

 

Rejeição

 

A quantitativa também mediu a recusa aos postulantes ao Congresso Nacional. A ordem ficou assim: Taques
(10,8%), Medeiros (5,3%), Mauro Mendes (5%), Diogo Botelho (4,9%), Antônio Galvan (4,8%), Janaina
Riva (3%) e Carlos Fávaro (2,5%).

 

 

Metodologia     

 

A pesquisa ouviu de forma presencial 1.200 pessoas entre os dias 30 de abril e 3 de maio. A margem de erro
é estimada em 2,83 pontos percentuais para mais ou para menos. A fonte de dados seguiu rigorosamente
parâmetros do IBGE – Censo 2022, PNAD – 2025 e TSE – 2026. Com intervalo de confiança de 95%, a
quantitativa foi devidamente registrada junto à justiça eleitoral sob os números BR-00726/2026 e MT
06232/2026.


